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Exma. Senhora Ministra da Justiça 

Dra. Rita Fragoso de Rhodes de Alarcão Júdice de Abreu e Mota 

Praça do Comercio, 1149-019, Lisboa 

gabinete.mj@mj.gov.pt 

DATA: 2025/02/02 

Oficio nº 0028/2025 

ASSUNTO: Acesso à Guarda Prisional e necessária/urgente alteração do nosso Estatuto Profissional 

Excelência, 

No pretérito dia 30 de janeiro (quinta-feira), tivemos oportunidade de observar nos meios de comunicação 

social, nomeadamente na televisão e jornais online, a noticia que dava conta da intenção do Governo em alterar 

os critérios de acesso à carreira de Guarda Prisional e abrir novo concurso para Guarda Prisional ainda este 

ano, que, a ser verdadeira aplaudimos com entusiasmo e que vai ao encontro do que tem sido a opinião/posição 

desta estrutura sindical com contributos para a alteração da Portaria de Tramitação Concursal e do estatuto 

profissional, como tentamos, mesmo que pontualmente, na alteração ao sistema de avaliação do desempenho. 

Além disso, referir com toda a frontalidade que, tal como a abertura do procedimento concursal para ocupação 

dos 225 lugares na categoria e carreira de Guarda Prisional se executou no calor da fuga de Vale de Judeus, 

também a alteração aos critérios de acesso a ser concretizada no calor dos chumbos nas provas físicas pode 

resultar em insucesso. 

Assim sendo, tal como é dito em Eclesiastes, onde refere que “Não se pode endireitar o que é torto; da mesma 

maneira que não se pode contar o que está faltando!”, nunca se augura nada de bom quando se faz algo para 

dar resposta popular a problemas mais profundos do que aquilo que possa parecer e que não se resolvem com 

apenas a ocupação de 225 lugares. 

Excelência, 
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As tecnologias têm tanto de bom como de assustador. Isto porque, ao contrario do passado, hoje em dia a 

informação passa muito depressa e a desinformação ainda mais e espalham-se, com maior facilidade, os 

aspetos negativos do que os que possam ser positivos. São os efeitos das redes sociais, dos órgãos comunicado 

social pela estigmatização gerada em torno da carreira do CGP e de uma divulgação acentuada e exacerbada 

de alguns problemas que surgem nas prisões.  

Hoje em dia, é fácil percebermos que através das redes sociais se criam grupos e se fazem amizades para se 

saber mais e melhor informação sobre algum assunto. E o acesso, condições e perspetiva de carreira do CGP 

não fogem a esse escrutínio. Não temos duvidas que existem Guardas Prisionais a darem uma perspetiva 

negativa da carreira a possíveis candidatos através desses grupos. É, simplesmente, o resultado das vivencias 

negativas que os Guardas Prisionais têm sentido e que os afetam mais diretamente. Podemos assumir que é 

uma assimetria positivo-negativa ou viés da negatividade, onde existem muito mais aspetos negativos do que 

positivos.  

A verdade é que o CGP está a sofre as consequências do degredo a que o sistema prisional foi subjugado nas 

ultimas décadas, fosse por imposições da TROIKA, fosse por politicas ou estratégias erradas, ou mesmo falta 

delas, mas principalmente o abandono a que a nossa carreira foi sujeita pelos últimos governos. Mas também 

de júris que fazem tudo menos acelerar os processos e até complicam ao convocar os candidatos com a 

diferença de 5 dias para realização de provas.     

Desta forma, entendemos que os critérios de acesso ao CGP não são o único problema, são apenas mais um 

dos problemas existentes que contribuem para a falta de candidatos e de ocupação dos lugares vagos, mas 

também a enorme falta de atratividade, considerando a função, o desgaste, o risco e as responsabilidades. De 

muitos problemas destacamos os seguintes: 

1. Processo moroso na seleção dos candidatos. É publico que abriu um concurso para a PSP depois do 

concurso do CGP e a seleção e formação na PSP ficarão concluídos antes da seleção dos nossos 

candidatos, ou talvez não, mas pela falta de candidatos ao CGP. Lembramos ainda que o júri, 

omnipresente em todos os concursos e procedimentos concursais do CGP trabalham nesses concursos 

em part-time.  
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2. Desenvolvimento da carreira e incumprimento anual do Mapa de Pessoal. Na PSP, em media, 

com 10 anos de serviço os Agentes passam a Agentes Principais e no CGP temos centenas de 

profissionais com mais de 22 anos (e muitos com mais de 25 anos) de serviço ainda como Guardas e 

no 3º ou 4º escalão da categoria. Quase todos os anos a PSP tem concursos para Agentes, Chefes e 

outras categorias. No CGP o anterior concurso a Guarda Principal foi em 2017, ou seja, há 7 anos onde 

foram preenchidas todas as vagas existentes e agora são promovidos às “pinguinhas”. Além disso, o 

anterior concurso a Chefe foi em 2003, ou seja, há mais de 20 anos. Uma carreira que têm vagas nas 

categorias superiores, mas que ficam vagas “ad eternum”, mesmo que as chefias e a segurança fiquem 

em causa.   

3. Progressão na carreira. Apesar de agora ser aplicada a avaliação do desempenho da PSP, pelo menos, 

desde 2010 que o CGP progride de escalão de forma muito mais lenta que na PSP. 

4. Colocações muito longe de casa, longe de centros urbanos e com dificuldade de acesso e com 

ambientes muito pesados. Casos do Pinheiro da Cruz, Vale de Judeus, Alcoentre, Beja, Odemira, 

Sintra, Linhó, Setúbal, Ponta Delgada, Angra do Heroísmo entre outras. 

Neste ponto entendemos ser importante destacar a proposta já endereçada a Vossa Excelência sobre a 

alteração ao valor do pagamento do subsidio de Renda de Casa equiparado ao 1º escalão de Comissário 

Prisional. Seria uma forma de motivar e permitir o mesmo acesso a habitação em igualdade de 

circunstancias para todos, independentemente da categoria. 

Permita-nos ainda destacar outro aspeto que podia motivar os candidatos e os próprios profissionais 

do CGP, que seria o acesso gratuito ao Passe Verde para os diversos tipos de transporte adotado por 

este governo.  

5. Profissão de Risco e de Desgaste Rápido. Como referem as entidades europeias, mas também 

nacionais, quem trabalha nas prisões como o CGP, deve ter condições que compensem o risco diário 

e o desgaste progressivo de cada profissional. 

6. Novas categorias nas carreiras como na PSP, nomeadamente de Guarda Coordenador (carreira de 

Guardas) e Chefe Coordenador (carreira de Chefes).   

7. Processos de candidatura muito burocráticos e morosos. O acesso a Guarda Principal e a categorias 

superiores é muito burocrático e moroso, quando podia e devia ser muito mais célere e justo. 
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8. Dimensão muito reduzida das Unidades especiais do GISP e GOC. O acesso condicionado pela 

idade e pela dimensão não contribui para a motivação de concorrer a Guarda Prisional como acontece 

na PSP e GNR. Nem a divulgação publica através dos concursos das funções ou unidades do CGP, 

como é o caso do GIDSP, GOC, Informações de Segurança, comunicações/RX, CCTV, segurança 

dinâmica junto dos reclusos, entre outros.  

9. Dependência e estrutura do CGP. Entendemos que, se existisse uma estrutura própria e diretamente 

dependente do MJ, tal como é a Policia Judiciaria, o CGP estaria noutro patamar e com maior e melhor 

contributo para a causa publica. 

10. Viaturas e meios materiais. Temos um parque automóvel deficitário, obsoleto, decadente e sem 

identidade. Temos materiais (quando temos) de defesa e proteção, escassos, desadequados e 

ultrapassados.  

11. Visibilidade das funções e competências. Temos uma carreira ofuscada pelos muros que envolvem 

as prisões. Não vemos reconhecimento no trabalho realizado através da falta de regulamentação do 

Louvores e Condecorações, entre outros. 

12. Recolha de informações. Num meio rico de informação, como é qualquer sistema prisional no mundo, 

somos os que menos recolhemos e utilizamos a informação existente diretamente na sua fonte, ou seja, 

do meio prisional. Devíamos ter profissionais do CGP dotados e capacitados para recolherem 

informação útil junto dos reclusos para que o Núcleo de Informações de Segurança pudesse filtrar a 

informação e combater melhor a criminalidade em meio prisional, mas também contribuir para a 

identificação de potenciais crimes e criminosos em liberdade.   

Em suma, pela experiencia forjada em ambiente hostil, pelo confronto com as necessidades, pela luta diária 

contra as enormes dificuldades, temos muito mais matéria que podíamos debitar neste documento, mas 

rapidamente se tornaria maçador e contrario ao que se pretende. 

O que esta estrutura sindical pretende é que sejam dados passos sólidos na construção de melhores 

condições para quem aceitou o desafio e para quem pretende abraçar esta profissão que tem tanto de 

dignidade como de exigência.  
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Assim, apelamos a vossa Excelência para que não seja decidido nada de forma ligeira e sem a participação 

e contributos dos representantes dos profissionais do CGP. Qualquer alteração, para que seja profícua, 

duradoura e eficaz, deve passar por uma revisão generalizada do nosso estatuto profissional e 

documentação associada, como, aliás, está a ser o trabalho no MAI com a PSP e GNR. 

Lembramos que o Governo, em 2018 disponibilizou mais de 140 mil euros para que o Observatório 

Permanente de Justiça, através do Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra realiza-se um 

estudo sobre a reforma do sistema prisional, nomeadamente da aplicação do estatuto do Corpo da Guarda 

Prisional, concluído em janeiro de 2021 e que, por razões que se desconhecem, nunca saiu da gaveta.  

Somos da opinião que a importância e necessidade de se alterarem as regras e legislação em vigor impõe-

se a idiossincrasias pessoais, grau de representatividade, aparições publicas pejorativas e outros factores 

que em nada contribuem para o que se pretende. 

Do que nos diz respeito, como tivemos oportunidade de deixar bem vincado, pretendemos sempre ser parte 

da solução e não do problema. Estamos disponíveis e temos interesse em contribuir a melhoria do sistema 

prisional, mas principalmente para uma carreira mais atrativa e com tudo efetivamente regulamentado.  

Por isso, entendemos voltar a reforçar a importância de uma reunião franca e objetiva com vossa 

Excelência, tal como foi solicitado na sequência da correspondência enviada a Sua Excelência o Primeiro 

Ministro que remeteu para o MJ.        

Para concluir, perante o caos deixado pelos anteriores governos, permita-nos alertar para a necessidade de 

se começar já a olhar para o futuro, porque o futuro começa agora. É fundamental dar-se inicio a um 

processo negocial sério e proficiente com vista a apresentação, discussão e solução dos problemas que 

afetam o CGP, o sistema prisional e consequentemente o acesso e progressão da nossa carreira 

profissional. 

 Agradecendo antecipadamente a atenção de V. Ex.ª, apresentamos os nossos melhores cumprimentos. 

Pela ASP/CGP 
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